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nal d'Angers, cm sessão de 19 de 
julho ultimo, revogou aquella 
sentença, decidindo «que os no- 1

u

Os tribunaes francezes acabam 
de pronunciar-se egualmente em 
favor das marcas de região, cir- 
cumstancia que todos devem esti
mar, porque, adoptado nos diver
sos paizes o principio que defen
demos, constituirá mais tarde um 
principio internacional que ha de 
levar os respeelivos governos a 
incluírem nos seus tratados com- 
merciaes as clausulas indispensá
veis ao mutuo respeito pelas mar
cas e nomes especiaes das regiões 
producloras de certos géneros.

Felizmenle essa moralidade com
mercial vai, ao que parece, lir- 
mando-se cada vez mais com as 
sentenças dos tribunas* competen
tes.

Lemos em um dos numeros de 
ti/oniteur Vinicale », que os tri
bunaes acabam de pronunciar se 
sobro uma questão muito intere
ssante para o commercio de vi
nhos e aguardentes. Trata-se <lc 
saber a quem pertence, de direito 
o uso de uma tnl denominação, 
de tal indicação respecliva ao lo
gar de producção. usada para in
dicar certos vinhos ou aguarden
tes.

Por exemplo, até que ponto se 
póde chamar Champagne aos vi
nhos espumosos do Saunutrois, e 
Cognac ás aguardentes produzi
das fora da região d'aquelle nome?

11a annos que alguns negocian
tes de Saumur vendem, sob o no
me de «Çhampagnesp, os vinhos 
produzidos e fabricados no San- 
murois. A um d’elles, que havia 
dado aos seus' produclos o 
de logarcs especiaes, como Ay, 
Sillcry, ele., demandou-o perante , 
o l 
mur o syndicnto do commercio de 
vinhos de Champagne pela con
corrência desleal; o tribunal jul
gou a acção improcedente porque 
«a denominação de Champagne 
acra apenas um termo generico 
«applicavel a todos os vinhos es- 
«pnmosos, independentomente da 
«sua procedência ou modo de fa
bricação.»

Transcrevemos o artigo 
de fundo do nosso illustre 
collega a «Correspondência 
do Norte», sahida hontein, 
c que se refere ao nosso 
considerado e extremoso 
amigo c patrício dr. João 
Feio Soares d’Azcvedo.

Esse artigo contém pala
vras de justiça e allamente 
merecidas.

Todos quantos conhecem 
o dr. João Feio sabem b?m 
das nobillissimas qualidades 
que clle é dotado,

mente temos a mais affec- 
tuosa consideração, e qne 
tem sido sempre, além 
d’isso, nosso correligionário 
politico, é dever da «Cor
respondência do Norte» sau
dar o novo e dislincto func
cionario, bem como explicar 
a posição que, perante sua 
exc.a, lhe está naturalmen
te indicada.

O sr. dr, João Feio não 
ha de desdizer do seu carác
ter verdadeiramente franco, 
leal e assaz prudente; co
nhecedor da politica que o 
actual governo tomou e se
gue como norma do seu pro
ceder que é urq-i politica 
extra partidaria, baseada 
só e unicamente na moralir 
dade e na economia, não se 
desviará um só ápice de tal 
caminho.

Cremol-o e podemos af- 
ftançal-ro porque, de sobejo, 
sabemos o grau de cavalhei
rismo e de independencia de 
caracter a que s. cxc.a cos
tuma subordinar os seus 
aclos, quer como particular, 
quer como funccionario pu
blico.

N'estascondições, a «Cor
respondência do Norte» 
desde já promette franco 
apoio a s. e.yc,a porque tem 
a firme certeza de que a ad
ministração d este concelho 
vae entrar em uma nova 
phasc , exterminando os 
odios, as oppressões e os 
vexames políticos a que o 
povo tem estado sujeito, es
perando cada dia a angus
tiosa hora do yer algum dos 
seus membros feito viclima 
de prepotências que a polí
tica regeneradora fazia ca- 
hir sobre os seus adversa- 
rios.

Acertada escolha, na ac
tual conjunctura, foi a do 
sr. dr. João Feio Soares 
d’Azevedo para administra
dor do concelho de Braga. 
Sopposto s. exc.a esteja fi
liado no partido progressis
ta não é todavia como po
lítico que administrará o 
concelho que lhe é confiado.

O sr, dr. João Feio tem a 
hombridade e independen
cia precisa para seguir ex
clusivamente o caminho tra
çada pelo actual governo 
que é o da politica exlra- 
partidaria. e é n’este intui
to que a «Correspondência 
do Norte» prestará ao novo 
administrador o apoio fran
co e leal, a que fazemos rc» 
ferencia.

Não vemos 
funccionario o

Foi hontem uni ver
dadeiro dia de festa pa
ra os povos d’este con
celho.

Tomou posse do car
go d’adtninistrador, pa
ra que ultimamente fô 
ra nomeado, o sr. dr. 
Gaspar de Queiroz Ri
beiro.

Poucas vezes se te
rão presenciado n’esta 
villa festejos tão extraor
dinariamente pomposos 
como aquelles que hon- 
tem tiveram aqui logar.

E’ que os povos do 
concelho de Villa Ver
de sentiam o duplo 
prazer de verem á fren
te da sua administra
ção um cavalheiro di
gno de toda a estima, 
intelligente e illustrado, 
que hade desempenhar 
honradamenle o seu 
cargo e o prazer, não 
menos grande, de se 
livrarem d um adminis
trador inconsciente que 
durante alguns tnezes 
praticou desatinos sem 
conta, calcando a lei e 
vexando os seus admi
nistrados.

Não admira, pois, que 
o dia d hontem fosse 
um dia de verdadeira 
festa para os villaver 
deuses.

Podemos felizmente 
respirar.

A administração do 
concelho, já não está 
nas mãos d’um indiví
duo que era um ins
trumento faccioso, nada 
lespeitador dos interes
ses e das garantias pu
blicas.

O novo administra
dor, dotado d um espi
rito superiormente edu
cado, dum caracter ho-

«Acba-se já investido no 
cargo de administrador ef- 
fectivo d’este concelho o sr, 
dr. João Feio Soares de 
Azevedo, funccionario in- 
telligentissimo, cavalheiro 
dislincto, caracter honesto 
e coração d’oiro.

S' exc.a tomou posse do 
seu logar na quarta-feira 
ultima perante uma enorme 
assistência d’amigos pes- 
soaes que foram n'aquella 
occasião manifestar aosym- 
pathico administrador o ul
timo conceito que formam 
das suas apreciabilíssimas 
qualidades.

N’uma cidade como Bra
ga, póde bem dizer-se que 
a posse d’um administrador 
de concelho é actoque pas
sa quasi desapercebido, e 
assim para nós passaria esta 
sem duvida, se circumstan- 
cias imperiosas e de duas or
dens nos não forçassem a fal- 
lar do assumpto. Desde que 
porem se trata d’um cava
lheiro por quem pessoal-

mes do «Champagne», e conj 
mais rasão ainda os das diíTeren- 
tes regiões da Champagne, não 
podem ser empregados senão para 
designar e annunciar os vinhos 
provenientes rcalmenle da Cham
pagne.

O tribunal declara que o facto 
era uma concorrência desleal, e 
por isso condemna o infractor em 
100 francos por perdas e damnos 
e manda publicar a sentença por 
edilaes e na imprensa periódica 
do França c do estrangeiro,

As casões em que se fundou o 
tribunal d'appellação foram as se
guintes :

Vender, sob a denominação de 
«Champagne», vinhos não prove
nientes da Champagne, é tentar 
fazer acreditar ao comprador que 
esses vinhos procedem d'alli, e ao 
mesmo tempo fazer concorrência 
desleal aos negociantes que ven
dem os verdadeiros Champagne».

Outros processos tem havido e 
outros estão pendentes sobre a 
marca de «Cognac».

Parece que o governo francez 
pensa em apresentar ás camaras 
um novo projeclo de lei sobre a 
protecção das marcas de região, e 
bom será que os paizes egual- 
menle interessados n’este impor
tantíssimo assumpto se disponham 
no ipesmo sentido.

A Revista mepsal «WineTrade 
fíewuec» de Londres, de 1p do 
corrente, lambem dá a noticia 
d este processo Sauinur Champa
gne, e, pelas observações, que faz, 
vê-sc que a questão nas parcas 
de região vai ganhando partido e 
conquistaqdo o seu logar comba
tendo-se a in(li/ferencia dos últi
mos tempos, que tanto leni preju
dicado o credito e o valor dos vi
nhos especiaes, como o do Douro 
e d’outras terras producloras, abu
so contra que reclamamos provi
dencias ifeste mesmo jornal ha 
perlo da dez annos.

Vamos ás observações da reda- 
cção da bem conceituada Revista:

«Esta decisão (referindo-se á 
sentença acima indicada do tribu
nal d'Angers) é importante desde 
que regula uma questão, muitas 
vezes discutida, com respeito a 
uma classe importante do commer
cio de vinhos.

E’ sem duvida uma falsidade 
fallar-se cm Saujjiur-Champagne, 
como é pouco correcto dizer-se 
Durham-Burton, fallando-se de 

nome 1 cerveja.»
Entre outras observações, diz 

o mesmo jornal que, quando um 
tribunal de commercio de Sau- I consumidor pede Champagne espe- 

! ra ser servido com o prcduclo da
■ região designada por esse nome, e 

que ninguém póde pôr em duvida 
que seja uma fraude dar o nome 
de Champagne ao vinho de Sáu- 
mur, embora esse vinho de Sau
mur seja muito hygienico e até 
comraendavel. Vê-se que em Fran
ça será illegal, d'aqui por diante,

■ dar o nome de. Champagne ao vi- 
O syndicalo appellou c o tribu- I nho produzido em outras regiões,

■ "" ' ’ e, se o lim era lazer passar um
I artigo inferior pelo genuino, é 

bem necessária uma tal providencia,

nas horas de lucta temos 
encontrado sempre em vol
ta dos nossos honrados che
fes. Nem essa poderia ser, 
n’eslc momento, a nossa 
pretensão, Vemos sim o 
apreciável e dislincto ma
gistrado, qne vac livre de 
todos os compromissos po
líticos, fazer no concelho a 
administração sensata e jus
ta, quo a opinião publica ha 
muito reclama,»

nestissimo e d uma al
ma generosíssima, esta
mos certos desempe
nhará com elevado cri
tério o cargo para que 
foi escolhido pelo no
bre governador civil do 
districto.

Ha muito a esperar 
do seu formoso talento 
e do seu caracter no
bre, e, por isso, nos con
gratulamos pela sua che
gada a esta villa, acom
panhando os povos do 
concelho nas felicita
ções enthusiasticas ao 
novo funccionario,

no illustre 
amigo que
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Assim entende aquella Revista, | Manoel Gonçalves Dias
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José Gonçalves CastroManoel João (TOliveira

Dr. Queiroz Ribeiro

é fóra de duvida c

Manoel João d'01iveira 
Demonstrações de senti

mento

A posse do novo administrador 
d’este concelho eslava destinada

Caminhos de Ferro do 
Minho e Douro

quanto 
veja-

só amigo 
convívio pa

na

No mesmo dia exhalou o ul
timo suspiro este nosso amigo, 
um correligionário dedicado até 
ao extremo, modesto mas va
lioso.

Soldado dedicado, succumbiu 
terrível enfermidade que 

’ i a

O sr. Visconde da Torre an
tigo deputado da nação e dignís
simo presidente da Comarca de 
Villa Verde, tem estado de ca
ma encommodado com dores 
rheumaticas.

O nosso illustre c prestimoso 
amigo, que tem sido mqito vi
sitado encontra-se bastante me
lhor, o que sinceramejjte esti
mamos.

Chegou a esta villa a ex.ma 
famillia do sr. Arthur Norton 
da Silva Rosa, nosso particular 
amigo e honrado escrivão de 
fazenda d'este concelho em com- 
missão, interinamente, na re
partição do districto.

Poucas vezes tem sido tão 
larga e tão triste a chronica dos 
falleeimentos como aquella que 
hoje nos cumpre fazer.

Foi uma festa estrondosa a 
que hontem se fez em Villa 
Verde para solcmnisar a posse 
do novo administrador, o sr. dr. 
Gaspar de Queiroz Ribeiro.

Sentimos que a falta de tem
po nos impossibilite de dar um 
largo desenvolvimento a esta 
noticia.

O qne

consceneiosa, um trabalha- 
ho- i 

a uma I 
lentamente lhe foi minando 
existência.

José Gonçalves Castro, natu
ral de Turiz, proprietário esti
mado e querido dos povos d'a- 
quclla freguezia onde tinha pre
ponderância e influencia, era 
um homem franco,decidido, ser
viçal.

A sua morte foi sentida por
que o fallecido cra um homem 
de bem, trabalhador e honesto !

Lastimamos profundamente a 
sua morte que para nós cons 
titue uma grande e sentida per- 
da.

A todos os seus os nossos sen
timentos.

Por nos chegar tarde o aã- 
núncio do novo horário dos com
boios do Douro não o publica
mos hoje o que faremos para o 
proximo numero.

cava
lheiros digníssimos, intelligen- 

, tes e honrados, como são os srs. 
Conde de Cazal Ribeiro e dr. 
Queiroz Ribeiro.

Por isso, continuou o sr. Vis
conde da Torre, apesar de não 
renegar as suas doutrinas nem 
as suas crenças partidarias, ne
nhuma duvida tinha em levan
tar um viva ao aetual governo, 
ao digno governador civil e ao 
digno administrador do concelho.

Estes vivas foram frenetica
mente correspondidos.

O discurso do sr. Visconde 
foi eloquentíssimo sendo a miú
do saudado com enthusiasmo.
Ergueram-se pornltimo muitos 

vivas a diflerentes cavalheiros 
dos mais respeitáveis c valiosos 
do concelho.

Nas salas da administração a 
concorrência era enorme estan
do magnificamente representa
das todas as classes.

Foi uma festa esplendida e 
que deixará duradoura lem
brança.

com uma generosidade pouco

Assim entende aquella Revista, i Manoel João d’01iveira, na- 
orgão principal do comitiercio de ’ tural da freguezia de Goães, 
vinhos dTnglalcrra mostrando-se 
plenamente d’oceor<lo com o que i 
temos advogado em relação a mar
cas. I sua terra e |__  r

A conclusão do artigo é frisnn- j Ribeira de Penella, 
le c notável para u occasião:—« A | 
differença entre as duas classes de 
vinho e facilmente perceptivel; o 
Saumur é perfeitamente hygienico 
e tem muitas outras qualidades 
boas, mas falta-lhe a [messe do 
Champagne, e os verdadeiros en
tendedores, por certo, confundem 
um com o ou/ro Comtudo, qualquer 
providencia destinada a proteger 
a reputação de um determinado 
vinho, sem affronta para os pro- 
ductos de outros vinhos, é util co
mo meio de consolidar o commer- 
cio, e restringir a possibilidade de 
illudir o publico-, e por estas con
siderações, a sentença do tribunal 
francez ha-de, sem duvida, ser tida 
como justa.»

Vamos registrando... e cami
nhemos sem desanimar.

I7. de Villar d'allen.

Como,porém, ainda estivesse muito 
recente o fallocimenlo do nosso 
honrado correlegionario e sempre 
chorado amigo do snr. Manoel 
João d’Olivcira, bem como o do 
egualmente nosso dedicado amigo 
o snr. José Gonçalves de Castro, a 
commissão promotora dos festejos 
resolveu solicitar do snr. dr. Quei
roz Ribeiro, que addiasse para o 
dia d hontem a sua entrada n'esle 
concelho.

S. ex.*, accedeu o por esta 
forma se prestou homenagem á 
memória d aquelles saudosos cx- 
linetos.

A digna camara Municipal d’es- 
tc concelho em seguida á posse 
do snr dr. Queiroz Ribeiro, riu- 
niu-se hontem em sessão ordinaria, 
sobre a presidência da snr. Vis
conde da Torre que tomou a 
palavra e fazendo o elogio 
das virtudes e do caracler do snr. 
Manoel João d'Oliveira, vereador 
d’aquella camara participou que 
logo que leve conhecimento da 
mole dojllustre vereador Oliveira,

la casa.
Ha alguns mezes que se acha

va doente, inspirando sérios cui
dados aos seus amigos.

Deixou testamento de que 
são ignoradas as disposições.

0 seu enterro foi concorridis- 
sirao, assistindo a elle pessoas 
importantes d'este concelho, de 
Braga e de Ponte do Lima.

0 caixão foi fechado pelo sr. 
| Visconde da Torre, um amigo 

dilecto do finado que, como to
dos quantos acompanharam o 
eadaver á sua ultima morada, 
estava consternadissimo.

Assim desapparecou um dos 
nossos mais dedicados e mais 
respeitáveis amigos.

Que sobre a sua memória cho
vam as bênçãos dos pobres a 
quem elle auxiliava com os be
nefícios mais poderosos e a

que Villa Verde nunca presen- 1 nha feito recahir em dois 
ceou uma festa tão pomposa.

A commissão encarregada dos 
festejos desempenhou-se briosa
mente da sua missão.

No Allivio, em Soutello, a- 
guardavam a chegada do novo 
administrador os membros d’es- 
sa commissão, uma musica e 
muito povo.

Subiram ao ar algumas gi- 
randolas de foguetes e os sinos 
repicaram festivamente.

Na passagem pela freguezia 
da Loureira esperava a chega
da do sr. dr. Queiroz Ribeiro 
muito povo e uma musica.

Em Podonne, tocou uma ou
tra musica, que alli estava es- 

! tacionada.
Na chegada á villa subiram 

ao ar um extraordinário nume
ro de foguetes e duas bandas 
de musica tocavam os hymnos 
nacionaes.

Das janellas do edifício do 
tribunal bem como de differen- 
tes casas particulares, pendiam 
bellas colgaduras de damasco.

A villa apresentava-se toda 
embandeirada.

Uma grande multidão de po
vo saudou a chegada do novo 
administrador e dos amigos que 
de Braga, cm carros, o acom
panhavam.

0 gabinete da administração 
estava elegante e primorosamen
te adornamentado.

A posse foi conferida pelo 
sr. Lourenço Soares Rodrigues, 
viçe-presidente da camara, em 
exercício.

Serviram de testemunhas os 
ex.m“s srs. Conselheirot Antonio 
Alberto da Rocha Páris, Vis
conde da Torre, dr. João Feio 
Soares d’Azevcdo e dr. Adolfo 
Caircs Pinto Madureira.

Finda a posse o sr. dr Quei
roz Ribeiro tomou a palavra 
agradecendo num primoroso 
discurso as provas de conside
ração que o povo d’este conce
lho lhe dispensava ! Desejando 
yêr n'estas manifestações um 
testimunho de sympathia pela 
marcha do aetual governo de 
que elle era alli representante. 
Lembrou os serviços prestados 
pelo ministério presidido pelo 
sr. João Chrysostomo, as cir- 
cumstancias em que elle tinha 
tomado conta do governo e o 
estado deplorável em qne ficou 
o paiz á queda da ultima si
tuação política.

S. exc.a foi muito applaudido.
Em seguida o sr. Visconde 

fallou eloquentemente congratu
lando-se pela vinda para este 
concelho d'um cavalheiro tão il- 
lustrado e tão distincto como o 
era o sr. dr. Queiroz Ribeiro,

Alludiu á ultima administra- para a passada quarta feira, 
ção, aos vexames c ás persegui
ções politicas de que foram vi- 
etirnas os seus amigos.

Como progressista tinha obri
gação d’appoiar o aetual gover
no visto que os seus chefes lhe 
estão ministrando toda a adhe- 
são.

Mas que os deveres de dis
ciplina partidaria estavam em 
perfeita harmonia coin os im
pulsos da sua consciência por
que a verdade que o gabinete 
tem sabido cumprir energica
mente com o seu dever e tem 
mostrado vontade de ser util ao 
paiz.

Por todos estes motivos o 
aetual governo bem merecia dos 
homens bons da nossa terra.

Mas com relação ao districto 
de Braga e a Villa Verde, ou
tros motivos havia para que to
dos devessem saudar a aetual 
situação política—eram as esco
lhas do governador civil para o 
districto e administrador para 
este concelho que o governo ti-

O partido progressista relem
brará sempre os seus altos ser
viços e nunca poderá esquecer o 
seu honrado nome.

A toda a família do illustre 
finado os nossos sentidos peza- 
mcs.

Na tarde de segunda feira 
falleceu na sua casa do campo 
de Sant'Anna em Braga o im
portante capitalista o nosso que
rido amigo e correligionário o sr. 
Manuel Gonçalves Dias.

Era natural de Paradolla, fre
guezia de Santa Maria de Bou- 
ro, d’onde foi em tenra cdade 
para o Rio de Janeiro, e alli 
grangeou uma avultada fortuna.

Caraeter honesto e respeitá
vel, alma sempre propensa á 
pratica do bem, o extinto es
tendia a mão caridosa aos men
digos e a famílias necessitadas.

Quarta-feira teve solemnes offi- 
cios na egrejados Congregados. 
Em seguida foi o eadaver trans
portado para o cemiterio, etn 
carro mortuário, sendo acompa
nhado por grande numero de 
pessoas.

O snr. Manuel Gonçalves Dias 
deixou testamento cerrado, feito 
pouco antes de fallecer e era 
que declara que é casado em 
primeiras núpcias com D. Justi- 
na Severina da Motta Dias, com 
precedencia de assignatura an- 
te-nupcial, feita no Rio de Ja
neiro, tendo d'este matrimonio 
duas filhas, Guilhermina e Ai- 
da, a quem instituo por suas 
únicas e universaes herdeiros.

Quer que o seu funeral seja 
o mais modesto possível, e fei
to á vontade de sua esposa.

Nomeia testamenteiros: em 
primeiro lugar, sua esposa, em 
segundo logar o seu amigo Ben
to Lourenço da Conceição, em 
terceiro lugar o seu amigo Fran
cisco Manuel da Silva, em quar
to lugar Antonio Gomes Teixei
ra, residente cm Lisboa; e seu 
testamenteiro no Brazil, Affonso 
Henrique Teixeira.

Sentimos profundamente o 
fallecimento deste nosso amigo, 
partidário leal do partido pro
gressista, e cavalheiro apreciá
vel pelo seu optimo caraeter.

Paz á sua alma.
«

Falleceu n'esta villa, na pas
sada terça-feira, a ex.m* sr.® 
D. Custodia Vieira Barbosa, es
posa do sr. João José Alves 
Vieira Barbosa e sogra do nos
so respeitável amigo e distincto 
fnnecionario o sr. Joaquim Al- 
bano de Freitas Corte Real, 
inspector de fazenda do distric
to de Braga.

A fellecida senhora, dotada 
d'um exeellento caraeter e de 
magnificas virtudes, era muito 
estimada.

Esposa dedicada c mãe estre- 
mosa, tem hoje a choral-a um 
marido e filhos que lhe de
dicavam uma grande affeição.

0 enterro, que se realisou 
na passada quinta-feira, foi con- 
corridissimo, viudo assistir a 
este acto muitas pessoas de 
distineção de Ponto da Bçrca e 
de Braga.

Enviamos sentidos pezames a 
toda a ex.'"* familia da finada 
e principalmente ao sr. dr. João 
Julio Vieira Barbosa e Joaquim 
Albano de Freitas Corte Real, 
nossos prezados amigos.

Falleceu na madrugada do 
dia 29, este nosso chorado, bon
doso e valiosissimo amigo.

Um homem honrado. Boa al
ma 
dor activo, intelligente e 
Besto.

A sua vida, simples mas glo
riosa. é um exemplo frisante, 
digno de seguir-su.

Correligionário valente do 
partido progressista era um par
tidário lealissimo, que nunca 
fez exigências absurdas ao seu 
partido, e que estava sempre 
na estacada para o defender 
com coragem e valentia.

Impunha-se pela firmeza das 
suas convicções, pelo seu hon
radíssimo caraeter, pela sua in
discutível probidade.

E para se saber o > 
elle era amado de todos, 
se como a sua morte foi amar- 
gamente sentida.

nasceu cm 13 d'Abril de 1833. i 
Foi sempre um defensor in

cansável dos melhoramentos da 
principalmente da 

, para onde 
conseguiu do chefe do partido 
progressista d este concelho, o 
snr. Visconde da Torre, um 
partido medico, a estrada real 
n.° 5, de Vianna a Villa Verde, 
a creação da escola de Goães, 
etc. etc.

Occupou alguns cargos, sen
do em 1858 juiz de paz do cir
culo de Marrancos e por diffe- 
rentes vezes vereador da cama
ra municipal.

Do seu casamento com a sr.a 
D. Josepha Maria de Sá Oli
veira, teve sete filhos e, entre 
elles, os snrs. dr. Luiz Olivei
ra, cirurgiào-mór, dr. Autonio 
Augusto dOlivejra, cirurgião- 
ajudante, padre José Joaquim 
crOlíveira, abbadc de Freiriz, 
Domingos d’01iveira, negocian
te no Rio de Janeiro, Joaquim 
José d'01iveira, proprietário, da 
freguezia d’Azões e D. Lucinda 
Rosa de Sá Oliveira.

A todos .elles, que são filhos 
estremosos, deu uma educação 
esmerada.

Foi por algum tempo admi
nistrador da nobre casa de Bre- 
tiandos deixando da sua admi
nistração um nome honrado que 
lhe mereceu a estima sincera 
illustres representantes daquel

Doloroso dever este de ter de 1 
prantear a morte de pessoas tão 
queridas, tão valiosas, tão dedi
cadas.

Não foi uma só campa que se 
fechou, não foi um só amigo 
que fugiu do nosso 
ra sc esconder para sempre 
paz gélida do scpulchro.

Umas poucas de campas se 
fecharam, uns poucos d’amigos 
desapparecerain para nunca 
mais nos ser possivel trabalhar 
ao lado d'elles !

Dilacera-se-nos o coração 
diante d esses cadaveres a quem 
nos prendem recordações sen- 
tidissimas.

Todos elles, amigos sinceros 
e leaes, almas francas e proin- 
ptas para o affeeto e para a 
luctu é por isso mesmo que 
deixam-nos immensas saudades | 80(.0|.ria con8tanteinento

n este momento, em que lhe - - -
consagrar algumas pala- ■ vu|gai.

idissima. ' 
Pobres e bons amigos 1 
Luctuosa esta chronica, triste 

e pungente ! Ao escrevel-a, sen
timos o coração despedaçado 
pela dór compungido por tão 
valiosas c queridas perdas.

e,
vamos < 
vras, sentimos un a dôr pungen 
te, uma magua prof
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ANNUNCIOS
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lurá da COMPANHIA SINGER e peças soltas enherenles ãs 
machinas.

O presidente, 
Visconde da Torre,

Primeiro 
Segundo 
Terceiro 
Quarto . 
Quinto .

105S000 réis 
52Ô500 réis 
10S500 réis

•a
De-

100 libras 
2Q0 libras 
300 libras 
350 libras 
400 libras 
450 libras 
500 libras 
52p libras 
550 libras 
600 libras 
630 libras 
700 libras 
800 libras 

1:000 libras

-lia

Na secção dos annuncios vae 
um da grande LOTERIA DO N v- 
TAL. que se verifica 110 dia 23 
de dezembro em Madrid. E’ gran 
diosa, e 0 respeitável cambista de 
Lisboa 0 snr. Antonio Ignacio da 
Fonseca proporciona aos jogado
res nas províncias maneira segu
ra de se poderem habilitar na sua 
cesa. Chamamos a altenção dos 
nossos leitores para 0 seu con
vite.

te foi unanimemenle approvada 0 
d’ella se resolveu enviar copia á 
familia enlutada.

- r ÍB

centena de 365000
605000..........

freguezes.

Antonio Ignacio da Fonseca-—LISBOA
Endereço telegraphico IGNACIO=Numero telephonico —92

I BÍi

mandára fechar durante Ires dias 
como demonstração de lucto 0 
edifício dos paços do concelho 0 
que n’aquelle momento propunha 
que ainda, como demonstração de 
profundo sentimento a camara en
cerrar-se áquella sessão, addiando 
para a primeira a solução doutros 
negocios pendentes.

Esta proposta do snr. presiden-

SUMMARIO :Correio da moda. 
- GRAVURAS : VestisJo decota
do para meninas—Vestido para 
baile ou saráu—Vestido com cau
da para sarau—Vestido com apan
hado nas cadeiras—Cercadura pa
ra tapetes, aventaes etc.—Tapete 
de inesa com Jbordado ligeiro— 
Capa para piano—Bordado sueco 
de côr—Vestido á princeza guar
necido—Paletol com pala para 
meninos—Vestido decotado para 
meninos—Chapco guarnecido por 
dentro - Chapéo redondo guarneci
do com ílôres—Chapéo com aba 
dereita levantada—Vestido-blusa 
para meninas—Vestido com corpo 
colletinho—Vertido com cinto lar
go—Vestido com corpo jaqueta de 
abas—Modêlo para almofada— 
Guarda-cartas, entalhe de madeira 
—Fivela de fantasia—Collur de 
torquezas—Alfinete de peito-Al
finetes luxuosos com corrente— 
Tira feita a ponts de meia - Mo
tivo a crochel para romeira— 
Cercadura de crochel—Peitilho 
guarnecido ae folhinhos em pregas 
—Capa grande com mangas diffe- 
rentes—Vestido para baile com 
corpo-blusa -Corpo com frentes 
bordadas—Penteado com tranças 
—Collarinhò grande—Concheado 
guarnecido com laços para golla, 
etc. etc

Cora dous (igurinos celoridos.
Assignaluras por anno... 4§000

» 6 mezes... 25100
Numero avulso............. .. 200

Assigna-se na Livraria Chardro- 
de Lugan & Genelioux, successo 
res—Porto.

COMARCA OE VILLA VERDE 
Éditos de 30 dias 

PeloJuizode Direi
to da comarca de Villa 
Verde ecartorio do es
crivão abai xo assignado, 
correm éditos de trinta 
dias citando os interes
sados residentes em

a expedição

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

No inventario por 
obito de .José Bento da 
Cunha, de Moz, correm 
éditos de 30 dias, para 
os efTeitos do § 4.° do ar
tigo 696. do Codigodo 
Processo Civil.

Villa Verde 20 de Novem
bro de 1890.

Verifiquei a exatidão
O juiz de direito 

Gonçalo da Rocha Barros.
O escrivão 

(425 Gdspar Augusto Telles

com um variadíssimo sor- 
aos seus antigos e moder

em préstimo municipal 
de 28:0005000 róis le
vantado em 1889.

E para constar 
passou o presente.

Villa Verde. 29 de 
novembro de 1890. E 
eu, Antonio José d’A- 
raujo Pimentel, secre
tario da camara, o su
bscrevi.

Caminhos de ferro do Minho e Douro
Aviso ao publico

Modificações das prescripções 
sanitarias

Desde esta data fica res
tabelecido lodo o serviço de 
grande e pequena velocida
de pelas fronteiras de Va- 
lença e Barca d’Alva, con
tinuando unicamente a não 
ter livre entrada no paiz, em 
virtude do avis > do Minis
tério do Reino publicado no 
v Diário do Governo>n." 262, 
as seguintes mercadorias ;

1 .“Estrumes, matérias or
gânicas em decomposição 
trapos, roupas eoutros per
tences de cama, artigos de 
vestuário e calçado usado, 
que não constituam bagagem 
acompanhando passageiros.

2.® Fructas, hortaliças c 
legumes, procedentes das 
regiões ainda c inlaminadas 
de cholera inorbus em Hes- 
panha.

Ficam, portanto, annn- 
lados c substituídos pelos 
presente, todos os avisos 
publicados por esta Dire- 
cção, e que dizem respeito 
a este serviço.

Porto 18 de Novembro de 1790.

O engenheiro-direclor,
Augusto Cezar Justino Teixeira.

Bilhetes a
Meios a
Décimos a

Fracções de 45800, 35000, 25400. 15200, 600, 480, 240, 
120 e GO reis: dezenas de 48&000, 245000, 125000, 65000, 
45860. 25400, 1200 e 600 reis.

Collecções de 50 numeros seguidos de 60§000, 245000, 12^000, 
65000 e 35000 reis.

Centenas de 4805000. 2405000, 1205000, 605000 485000, 
245000, 1’5000 e 6^000 reis.

Tanto as centenas como as meias centenas, pela combinação do 
plano podem ter grande quantidade de prémios, por sorteio, por appro- 
ximação e por centenas.

Valiosos brimles cm todas as compras de cautelas ou de
zenas de 600 reis em diante, quanto maior fòr a compra mais impor
tante é 0 brinde—como se vê.

BRINDE AOS FREGUEZES 
cada cautela, dezena, ireia centena ou centena tem um numero de ordem 
começando no preço de 600 reis ale 4805000 reis.

O sorteio do numero fe|iz é feito no dia 24, em logar publico, com a 
assistência da auctoridade. Serão iminedialamente entregues os Brindes 
em ouro!

Comarca de Villa Verde
E4itos de 30 dias

No inventario por 
obilo de Antonio Joa
quim Saraiva, cazado, 
da frpguezia de Moz. 
correm éditos de30 dias 
para cumprimento dos 

3." e 4." do artigo 
696 do codigo do pro
cesso civil.

Villa Verde 15 de Novem
bro de 1890.

Verifiquei
() juiz de direito.

Gonçalo da lincha Barros. 
426) O escrivão 
Gregário de Carvalho Ozorio

Machado.

Publicou-se o n.° 1, deste 
jornal illustrado de modas par; 
as famílias, pertencen.es a De 
zembro.

quelle prazo deduzirem 
seus direitos no inven- ! 
tario orphanologico por 
obito de Rosa da Cu
nha, viuvada freguezia 
de Oleiros, d’esta co
marca sem prejuízo 
seu andamento e sob 
pena de revelia.

Villa Verde, 22 de 
novembro de 1890.

Verifiquei exatidão 
O Juiz de Direita 

Gonçalo da Rocha Barros.
422) O escrivão
Farncisco Feio Soares d'Aze- 

vedo.

Edital
A camara Municipal do concelho 

de Villa Verde.

Faz saber que no 
dia 13 do proximo mez 
de dezembro, pelas 1 i 
e meia horas da manhã, 
tem de proceder, em 
sessão publica, ao sor
teio dez obrigações do |

Elixir, Pó 0 Pasta dentifrícios * f 
DO®

$ RR. PP. BElEBISlWS 
da ABBADIA do SOULAC (Gironde)

SOM az&<»tT&Z.OOTS£, Prior
® Bedalhas de Ouro: Bruullts 1880 - Lcnc/rat 1884

AS MAIS KLBVADAS RECOMPENSAS
INVENTADO Peio Prior

lo.no SA «5 Plwn BOUP.SAUD
«O uso quotidiano do Elixir Uen- -a.

tlft-icio dos UXt. 1-P. :i»acdio- 
tu>o(.c'-ni ■!«>•- <!■! c.-iiti-. i- ireuas 
comaguá. l-n-vem uenra u . ânodos 
dentes.e -o- í .-ui,«-n-
uu e toroanou -is jwrrei-ÍsUIMAiHb
Uiuent ?2J 'Ph

« Presiã,.».- -n v—It'..'1'O Srr-
V|< t. . * U ' i>'N>* 101*
toros esia a iir<. e uUUhIiu.í pre- 
parado, o m-ituor curutivo e o 
salio prcse.vatlvo contra as 
Aâecçõeo dentarias.»
Cisitmdada ">31807 QEfS[!S;ail(U(iltt.>:tCroL’-e Sejuij 
Ayentc Geral: GEfclWitfS BORDEOS

--p Ocpvsito em toiM u òp» Ptrfumerlu. Pharmuiu • Cr«/werf.í. 
CÍ Em r.ia&oft, om cu.de R. Borgoyro, rn* do Ouro, 100,1'.

0 mestre popular
Por esle mrlhOifo pode-se 

aprender facilmente, sem auxi
lio <1«> mestre, a I-t, traduzir, 
f.illar e escrever correclamenle 
o frapeez, o ingez, o allemão e o 
italiano. O methodo psrn cada 
lingua, cusla, franco de porte, 
2:500 r< i<.

....  v-... Pedidos ao editor do Mestre 
parte incerta, credores ■] í°n?*v8S
1 , . , , | rua Nova da Irindado, 113, 2.°
e legatários desconhe- _i.isboa.

eidos pora dentro <1 a- GRÀNDE LOTERIA D0 NATAL 
Em Madrid no dia 23 de dezembro de 1890 

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA 
COM CASAS DE CAMBIO EM 

lalSiB®- — Rua do Arsenal. 5© a «4 
PORTU - Feira de S. Bento, 33 a 35

Convida o publico da capital, províncias, ilhas e África a habili- 
ar sc nos seus estabelecimentos e em casa dos seus correspondentes 

(|o | m todos os pontos do paiz na

Grande Loteria do Natal 
OS PRINCIPAES PRÉMIOS SÃO 
......................................4.ÃO:OOO.$4>O» 
......................................:1«0:000.$0<»0 
......................................9 
...................................... 9 35:OOO.$OOO 
.............................. »O:OOO$OOO 

Com mais os seguintes prémios
2 de 45:0005000 reis, 3 de 22:000§000 reis, 4 de 14:0005000 

reis, 6 de 9:0005000.- 10 de 3:5005000 reis. 20 de 1:7505000 
reis, 2:100 de 4255000 reis. 495 centenas de 425:000 reis, 4:999 
reenlegros de 855000 reis c dez approximações: 2 de 7:2605000 
reis, 2 de 4:6805000 reis, 2 de 2:9705000 reis, 2 de 1:9805000 
reis. 2 de 1:1555000 reis.

TOTAL 7:654 PRÉMIOS!!!
«•XSXSÇOSi

PERTENCE
Cautella ou dezena de 600 reis ....
Cauteila ou dezena de 15200 reis 
Cautella ou dezena de 25400 reis 
Cautella, dezena ou meia centena de 35000 . 
Cautella ou dezena de 45800 ....
Dezena,meia centena ou centena de 6§000 . 
Dezena, meia centena ou centena de 125000 
Dezena, meia centena ou centena de 245000 
Dezena, meia centena ou centena de 305000 
Dezena, meia centena ou 
Meia centena ou centena de 
Meia centena ou centena de 1205000 
Meia centena ou
Meia centena on centena de 4805000

O CAMBISTA ANTONIO IGNACIO DA FONSECA satisfaz lodosos 
pedidos na volta do correio, cm cartas registadas, sejam os pedidos 
grandes ou pequenos, cm caso de extravio faz nova remessa.

Envia a todos os compradores a lista.
Acceita novos agentes dando boas referencias.
Pede aos srs. Direclores do correio o não demorarem 

dos vales.
Está habilitado a bem servir o publico 

limento e conta pagar os melhores prémios 
nos

• - I l IIIUIIU'. A.

legatanos desconhe- —Lisboa.

esWlmeNtõIõ"aOT
GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E MERCEARIA 

de

ARAÚJO & BRITO 
CA.UPO »A FEIRA (ao lado poente)

VILLA VERDE
O illustrado publico encontrará n-este estabelecimento um variado 

e completo sortido de fazendas de lã e algodão, de Iodas as qualidades. 
—grande sortido de algodões, e varias miudesas. etc. .. e bem com 
um completo e variado sortido de mercearia.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
P. S. Vendem também no sou estabelecimento machinas de com 

mesmas
ÍOí)

pertencen.es
cu.de
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EUGENIO CAPENDU

0 rei dos Grilhetas

A. A.SOARES DE PASSOS

ò
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typ. de

For Guizot e recolhida por 
sua filha Madame Vitt

Traducção de Maximiiano Lopes 
Júnior

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 300 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua imporlancia 
cm estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

por Luiz Blanc, traducção de 
Maximiano Lemos Júnior.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO
FRANCEZA

'Z)-

« 
a 

CC

A ESTAÇÃO í
Periodcio de modas, illustrado, pa 

ra as famílias

7.“ edição revista, augmentada 
precedida d um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro

o* va
■
5 a 
X

© a

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvndo por

Carta de lei de / de julho de 1877, 
conforme a edição oficial

Drama da revolução francesa
Este romance, illustrado com 

estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, dislribue-se semanalinenle 
ern Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 fi lhas, de 8 paginas, pe- 
u preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 32—LISBOA.

Um volume brochado 300 reis, 
feio correio franco de porte aquera 
enviar a sua imporlancia em es
tampilhas ou 'ale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros,^18 
e 20—Porto.

Os Invisíveis do Porto
Este grande romance ém 5 

volumes i'ublica-6e em fascícu
los semanaes de 41) paginas, ao 
preço de 30 reis cada um. 0 
pagamento é no acto da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
ladamenle—22D reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz <4 C.a, Cordoaria, 150— 
2“—Porto, e nas principaes li
vrarias.

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M- de la Oharlerie.

Fsla obra, que consla-á de 4 
volumes, de mais de 400 pagi
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascicolos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti
da em typo elzevii completa
mente novo. Preço de cada fas
ciculo, em Lisboa e Porto 1(10 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar se-ão ires fascículos 
mensalmente.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.*, praça da 
Alegria 104—Porto, enas prin
cipaes livrarias.

ro —
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Recente pubicação de James 
Middleton, acerca dos cri
mes de Londres.

Este romance de aolualidade- 
illustrado com gravuras, publi
car-se-á em fascículos sema, 

I naes, a 60 reis cada um, pa
gos no acto da entrega em Lis
boa e Porto, e quinzenaes pa
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da

OS MYSTERIOS 00 PORTO 
por

Gervasio Eobato
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto Jf' Irmão

CONDIÇÕES D’ASSIGNATURA
Em Lisboa e Porto distribuo- 

se semanalmente um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 c uma pho- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalmente, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma phototypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo .algum 
sem que préviamenle se lenhe 
recebido o seu importe, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para ocono- 
misar portes do correio, envia
rem de cada vez a imporlancia 
de cinco ou mais fascicnlos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilleraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184 —Porto.

Bibliolheca Operaria
Publicação de obras origi- 

taes ou traduzidas para inslru- 
cção das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalmen- 
le uma folha de 16 paginas, pe
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as provincias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou tolheto, o 
assignante receberá, gratuita
mente, a capa para a bruchura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua deS. Bento,=Lisboa 284.

A formosa conspiradora
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g JX £ h o o 

cr. cs- 5 .s 
o = « = .2 58 -x

-L' - 
u. õ O *r.

> -Ta-
[V

£ 3

a 
B

em fascículos 
francez grande, e bom papel, distribuída se- 

assignanle. Carla fasciculo custará 100

Portugal Agrícola
Monitor da agricultura patria

Dedicado aos interesses, fo
mento, progresso e defeza da 
lavoura na metrópole e nas 
colonias.

Dirigido por Alfredo Carlos Le 
Cocq

Publicar-se-á mensalmenle 
em fascículos de 24 a 32 pagi
nas de texto, adornadas de gra
vuras, photogravnras, pholomi- 
crogravuras, e chromos e pho- 
tographias traduzindo a feição 
agrícola do paiz, e dando ao 
mesmo tempo specimens de to
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura — 3,$000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

REVISTA DE POmT i..0 ESTmD0R
Publica-se no l.°de cada mez, 

n’ura volume de 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura — Porlugal e 
ihas adjacentes: anno, 6&000 reis; 
semestre, 3§200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 i 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lonias, Bespanha, Brasil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3&800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es- casa editora, rua da Atolayaa 
trangeiro. ' 42—LISBOA.

Nova producção de Pierre Zac- 
cone, traduzida por A. M. 
da Ounha e Sà.
Cinco volumes illustrados com 

5 chromo-Iilhographiiis e 21 gra
vuras. Publicação em fascicnlos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as provincias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Alalava, 40 a 52— 
LISBOA.

Esta obra, ilhmrada com ma
gnificas gravuras, cumprehen- 
deiá aproximadamente 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal- 
mente «■> preço de 100 reis carie 
um «m Lisboa e Porio e 100 
reis nas provincias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.’=Praça da Alegria, 104 
=l’orto.

MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 

de differentee archivos, assim de obras raras como, de mannscriptw 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

OHIIAS POSTilHIAK
do

Conimendador Bernardino José de Senna Freitas
Dcze annos consumiu o auclor d’esta obra, revolvendo nos di

versos archivos do reino, Indo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'nm aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d atá estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi totalmente desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resente-se 
profumlametPe d‘essa falta.

O commendador Senna Freitas exlrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos differenlcs ar
chivos do reino, e em manuscriplos preciosos, e bem assim des
creveu todas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmente Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu
lai, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe pudessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora
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á estampa.
A obra, nitidamente impressa, será publicada 

de 32 paginas. 8.° 
manalmente aos snrs.
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de 15 
fascicnlos.

Por volntne brochado, o preço será de 2$000 réis.
Para o Brazil augmenta o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao sor, Joaquim Leal 

Campo dos Romedios 4-C, Braga.

Livraria Escolar de Forte dk
Rua Nova de Sousa, 47. BRAGA

ffl DE D. F5 WlfEO DOS JUIIRIYRES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Ilespanhas da Ordem dos Prégadores 
etc., etc . eto.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita em Vianna 
do Caslello á custa da mesma cidad»’, F,’ repartida em seis livros 
com n solemnidade de sua trssladaçno pnr Frei Luiz de Cacegas 
e leíiirmada em eslylo, ordem e ampliada em muitos successos e 
particularidades por Frei Luiz de Sousa um dos ■ lassicos mais 
respeiiaveis da língua portugueza.

Esta edição, foi traduzida em francez em 1619, e em italiano 
em 1727, o que bem mostra o seu valor lilferario.

Os editores resolveram reimpretizir a vida do venerando Arce
bispo em óptimas condições materiaes económicas afim de con
tribuírem para a solemnisação rio tricentenário da morte do vir
tuosíssimo anlististe da Egpeja Rra<-arenso. Esta edição será au
mentada com a biographia <ie Frei Luiz de Souza feita por um 
distincto orador sagrado, dezembargndor da Uelação Ecclesiastica 
de Braga.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A nbra comprehenderá os seis livros do que é composta, em 

tres volumes, o primeiro dosçuaes será publicado por todo o mez 
de julho, o segundo em 30 do outubro, e o terceiro em 31 de 
dezembro do anno corrente

O preço por assignatura é de 500 reis por cada volume pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 reis, Para o Brazil custará reis 
15200 cada volume em moeda brazileira.

Assigna-se em todas as livrarias do reino.
Os senhores correspondentes terão a percentagem de 20 p. c, 

ejalem d’isio, um exemplar grátis por cada 12 assignaluras.

A FELICIDADE
por

HENRIQUE PERES ESCRIC1I
Está em distribuição o primeiro fasciculo d este no

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da família. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d'esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provincias
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnalura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litleraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma- 
da, 271—Porto.__________________________ _

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Séde da administraeção em Villa Verde e impresso na 
Sà Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.
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